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Na última década a principal causa de morte, no Brasil, está relacionada como as 

afecções do aparelho cardiovascular atingindo a porcentagem de 32,5% do total 

de  óbitos.  Dentre  estas  perdas,  estão  as  relacionadas  com  doenças 

cerebrovasculares,  alcançando  a  porcentagem de  10% dos  óbitos  no  ano  de 

2004.  A principal  alteração dentre  as doenças cerebrovasculares  é o acidente 

vascular encefálico (AVE), por ser a mais comum e pelo poder de incapacitação e 

letalidade  dos  indivíduos  acometidos.  Uma das seqüelas  mais  freqüentes  nas 

pessoas  com  AVE  e  que  interferem  sobremaneira  na  qualidade  de  vida  dos 

pacientes é a alteração na comunicação. O objetivo do estudo foi  investigar a 

ocorrência do diagnóstico de enfermagem Comunicação Verbal prejudicada em 

pacientes com acidente vascular encefálico na fase de reabilitação. Estudo do tipo 

transversal com abordagem exploratória, realizado em duas sedes da Associação 

Cearense Beneficente de Reabilitação (ABCR) situadas na cidade de Fortaleza-

CE.  O  estudo  foi  submetido  a  Comitê  de  Ética  em pesquisa  tendo  em vista 

atender a Resolução 196/96. Foram avaliados 40 indivíduos, com media de idade 

de  61,33  anos;  57,5% dos  participantes  eram do sexo  masculino;  quanto  ao 

estado civil, a maioria (45%) referiu ser casado e ter renda familiar entre 1 e 3 

salários  mínimos  (42,5%);  o  tempo  médio  de  escolaridade  foi  6,76  anos.  O 

diagnóstico de Enfermagem Comunicação Verbal prejudicada foi encontrado em 

15  (37,5%)  dos  participantes.  As  características  definidoras  mais  freqüentes 

foram: Verbaliza  com dificuldade (93,3%);  Dificuldade para formar palavras ou 

sentenças  (86,7  %);  Dificuldade  de  usar  a  expressão  corporal  (73,3  %); 

Dificuldade  de  usar  a  expressão  facial  (73,3%);  Dificuldade  para  expressar 

verbalmente os pensamentos (73,3%); Fala com dificuldade (73,3%); Dificuldade 

para formar frases (60,0%) e Desorientação no tempo (53,3%). Nos participantes 

que apresentaram o diagnóstico estudado observou-se o tempo de escolaridade e 
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o tempo decorrido após o AVE menores. Em contrapartida, o número médio de 

AVE  foi  maior  nesta  mesma  população.  Conclui-se  que  a  alteração  da  fala 

traduzida  na  forma  do  diagnóstico  de  enfermagem  “Comunicação  verbal 

prejudicada”  é  uma  alteração  presente  nos  pacientes  acometidos  por  AVE 

incluídos neste estudo.  Mostra-se como seqüela importante no contexto social 

destes  pacientes  merecendo  maior  atenção  do  profissional  de  enfermagem e 

preparo deste para prestar cuidados específicos a pessoas com essa alteração.  
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